
EPISTEMOLOGIA DA CIÊNCIA EM ADMINISTRAÇÃO 

 

Ementa: Retomando os conceitos de ciência e de epistemologia. Noção de ciência 

moderna e seus pressupostos. Critérios de cientificidade. O campo da epistemologia e 

suas diferentes dimensões. Delimitando a epistemologia da administração. 

Epistemologia da administração: origens e evolução. Principais correntes 

epistemológicas nas ciências sociais e seus desdobramentos na administração: 

Positivismo; Fenomenologia; Dialética; Neopositivismo; Pragmatismo e 

Construtivismo. O debate epistemológico atual no campo. Sociologia da ciência da 

administração: analisando a vida o trabalho dos pesquisadores em administração. 
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